
PAIS O GLOBO 

Sarney inicia hoje visita àVe 
CIDA FONTES 

Enviada especial 

: CARACAS — 0 Presidente José 
Sarney interrompe hoje as negocia­
ções da reforma ministerial para ini­
ciar uma visita oficial de três dias à 
Venezuela, onde manterá dois en­
contros de trabalho com o Presiden­
te Jaime Lusinchi, no Palácio de .Mi-
fãflores. Na pauta: dívida externa, 
equilíbrio nas relações comerciais 
entre os dois países, integração fron­
teiriça, combate ao tráfico de narcó­
ticos e a discussão de temas políticos 
latino-americanos que serão trata-
tos, em novembro, na reunião de oi-
|o Presidentes no México. 

. Sarney desembarca às 12 horas (13 
horas de Brasília) no aeroporto Si-
mon Bolívar e, em seguida, dirige-se 
|o Palácio para o primeiro encontro, 
te uma hora e 45 minutos. Ainda ho-
3, ele será homenageado em sessão 

|olene no Congresso Nacional. Ama­
ina, visitará o ex-Presidente vene­
zuelano Luís Herrera Campins e de-
jositará flores na sepultura de 
Simon Bolívar que liderou, no século 
bassado, a luta pela independência 
ia América Espanhola e, particular-
íente, da Venezuela. 

Depois de um encontro com o cor­
po diplomático, Sarney participará 
le almoço em sua homenagem, ofe­
recido pelo Ministro das Relações 
"exteriores, Simon Alberto Consalvi, 
fio qual trocará idéias com intelec­
tuais venezuelanos. Por volta das 16 
horas, o Presidente visitará a sede 
|io Sistema Econômico Latino-Ameri-
pano (SELA) e duas horas mais tarde 
se reunirá pela última vez com o 
^residente Jaime Lusinchi. 

Durante a visita não é prevista a 
assinatura de acordos bilaterais, mas 
ipenas de um comunicado. Sábado 

fes dez horas, após uma entrevista 
(coletiva, Sarney viajará para Guri, 
•na-região de Guayana, a fim de visi­
tar o complexo hidrelétrico. As 
Í5%30min embarcará para Manaus, 

1 feven(i0 chegar a Brasília às 
1 ppõSmin. 
í t r i nco Ministros, sete Deputados, 

diplomatas e empresários integram a 
comitiva. O Ministro das Minas e 
Energia, Aureliano Chaves, cancelou 
sua participação no último momen­
to. O cerimonial do Palácio do Pla­
nalto considerou conveniente a não 
inclusão de dona Marly na comitiva, 
para evitar constrangimentos, pois o 
Presidente Jaime Lusinchi está em 
processo de separação legal. 

A assessoria de Sarney não descar­
ta a possibilidade de um encontro do 
Ministro do Gabinete Militar, Gene­
ral Rubens Bayma Denys, com mili­
tares venezuelanos para discutir a 
situação da fronteira. Um assessor 
do Presidente Sarney disse que, em­
bora a situação seja calma, os vene­
zuelanos temem a implantação do 
Projeto Calha Norte. A visão domi­
nante nos países vizinhos, segundo 
ele, é a de que o Brasil ainda executa 
uma política imperialista na ocupa­
ção das fronteiras. 

O encontro dos Presidentes foi an­
tecedido por uma reunião dos Gover­
nadores do Território de Roraima e 
do Estado de Bolívar, em abril. Sar­
ney e Lusinchi aproveitariam para 
discutir a ampliação do comércio, 
transporte, cultura, turismo e segu­
rança na fronteira. Ponto destacado 
seria a instalação de uma zona fran­
ca em Roraima. 

Em relação à dívida externa, os 
Presidentes deverão pronunciar-se 
pela negociação política. A dívida 
venezuelana é de 35 bilhões de dóla­
res. Como a economia está assentada 
no setor petrolífero, Lusinchi costu­
ma, dizer: "Com o petróleo nos endi­
vidamos e com o petróleo pagare­
mos". Segundo diplomatas que 
prepararam a viagem de Sarney, o 
Governo não assinará qualquer acor­
do para ampliar a venda de petróleo 
venezuelano para p Brasil. Até ju­
nho, o Brasil exportou para a Vene­
zuela US$ 149 milhões e importou 
US$ 60 milhões, basicamente de pe­
tróleo (30 mil barris por dia). 

Paralelamente à visita a Embaixa­
da brasileira promove uma semana 
cultural com um Festival de Cinema, 
shows e concertos musicais. 


